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A Comissão se reuniu sob a presidência do Representante Suplente dos Estados Unidos junto à OEA, Giovanni Snidle, Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, para considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1373/12 corr. 1.


Estiveram presentes as seguintes delegações: Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, México, Panamá, Paraguai, Peru, São Vicente e Granadinas e Trinidad e Tobago.

SESSÃO DE ABERTURA
· Giovanni Snidle, Representante Suplente dos Estados Unidos junto à OEA e Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

O Senhor Giovanni Snidle lembrou às delegações que este é o segundo seminário que esta Comissão organiza com a Junta Interamericana de Defesa, por meio do Colégio Interamericano de Defesa, com o apoio da Secretaria de Segurança Multidimensional. Aproveitou a oportunidade para dar as boas-vindas ao Contra-Almirante Jeffrey A. Lemmons, recentemente nomeado Diretor do Colégio Interamericano de Defesa. Também incentivou as delegações a participar ativamente do seminário de três dias, e declarou que a importância desse evento reside em que a atividade em si mesma é uma medida de fortalecimento da confiança e da segurança. 

· José Miguel Insulza, Secretário-Geral da OEA

A intervenção do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, foi publicada como documento CP/CSH/INF. 302/12.
· Contra-Almirante Jeffrey A. Lemmons, Diretor do Colégio Interamericano de Defesa 

O Contra-Almirante Lemmons lembrou que, em 9 de outubro de 1962, o Secretário de Estado dos Estados Unidos apresentou ao então Secretário-Geral da OEA, José A. Mora, as chaves do Colégio, completando-se hoje meio século dessa instituição. Também se referiu aos benefícios da relação do Colégio com a Organização e agradeceu a oportunidade de manter atividades conjuntas, como esse seminário. 


O contra-almirante ressaltou que o propósito do Colégio continua a ser a oferta aos estudantes da oportunidade de conhecer a natureza dos problemas atuais, desenvolver um sentimento de unidade e aumentar as amizades pessoais no Hemisfério.


Por outro lado, referiu-se à nova visão da Organização, apresentada recentemente pelo Secretário-Geral ao Conselho Permanente e salientou que o Colégio, por meio de atividades como esse seminário, atua como foro para fazer avançar o entendimento dos mandatos.


Finalmente, o contra-almirante ressaltou que há, atualmente, 62 alunos no Colégio, representando 15 países, e salientou o interesse em estender essa participação aos demais Estados membros.

I. RESUMO HISTÓRICO

· Samuel Logan, Diretor da Southern Pulse
O Senhor Samuel Logan destacou a dificuldade de separar o tema armas pequenas e armamento leve da criminalidade organizada transnacional. O Senhor Logan se referiu a vários casos na região, inclusive a violência na Colômbia, as guerras proxy na América Central, o Cartel de Suri, as quadrilhas criminosas e os cartéis do México, entre outros.

II. ACONTECIMENTOS RECENTES E NOVAS TENDÊNCIAS: ENFOQUES REGIONAIS
· Embaixador Pablo Macedo, Diretor-Geral do Instituto Matías Romero, Secretaria das Relações Exteriores, México

A exposição do Embaixador Pablo Macedo sobre “As tendências regionais frente ao Programa de Ação das Nações Unidas para Prevenir, Combater e Eliminar o Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve (PoA)” foi publicada como documento CP/CSH/INF. 299/12.

· Myriam Vásquez, Assessora Técnica Principal, Programa Centro-Americano para o Controle de Armas Pequenas e Armamento Leve (CASAC)
A exposição da Senhora Myriam Vásquez sobre os “Problemas com o tráfico de armas pequenas e armamento leve no Hemisfério - Programa CASAC” foi publicada como documento CP/CSH/INF. 300/12.
· Callixtus Joseph, Coordenador da Estratégia Regional de Crime e Segurança, Agência de Implementação de Segurança e contra a Criminalidade, da CARICOM (IMPACS)
A exposição do Senhor Callixtus Joseph sobre “Tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve e munições correlatas na CARICOM” foi publicada como documento CP/CSH/INF.303/12.

· Comentários dos Estados membros
A Delegação dos Estados Unidos ressaltou o compromisso com a plena implementação da Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA), o Protocolo sobre Armas de Fogo, das Nações Unidas, e os instrumentos internacionais sobre rastreamento de armas. Também mencionou que a CIFTA foi enviada ao Senado em outubro de 2011 para ratificação. Destacou, ainda, que todos os expositores mencionaram a questão da marcação e rastreamento, e aproveitou a oportunidade para destacar o programa “e-tracing” de seu governo. Por outro lado, agradeceu à OEA a implementação do programa que oferece equipamento de marcação e ressaltou que, até esta data, 20 Estados assinaram acordos com a Organização. Finalmente, perguntou aos participantes do painel quais seriam os passos seguintes no sentido de melhorar a marcação e o rastreamento das armas na região.

O Senhor Samuel Logan destacou que a comunicação é o maior dos desafios. Citou, por exemplo, a alta rotatividade de pessoal na região, que se transformou em uma dificuldade adicional. Além disso, mencionou a importância da AMERIPOL, que foi uma grande fonte, e destacou que os recursos desse organismo não são suficientes. Também ressaltou o papel da segurança privada e do aumento dessas empresas no Hemisfério, mas salientou que, em alguns casos, não é dos melhores o nível de comunicação dessas firmas com seus respectivos governos.

O Senhor Callixtus Joseph referiu-se à importância das organizações da sociedade civil nesses temas.

O Embaixador Pablo Macedo declarou que as instituições regionais podem contribuir para o fortalecimento da CIFTA. Também salientou que a OEA pode fortalecer o Programa de Ação das Nações Unidas mediante sua divulgação e a conscientização a respeito de suas ações. Finalmente, instou os Estados membros a que participem da Conferência de Revisão, em 2012, com um espírito construtivo, a fim de cumprir os compromissos já assumidos.

A Senhora Myriam Vásquez ressaltou a importância da marcação, começando pelos fabricantes, e mencionou o desafio da escassez de recursos na região para promover a cooperação nesse tema.

Uma vez concluída a sessão da Comissão de Segurança Hemisférica, cedeu-se o espaço para o início do seminário do Colégio Interamericano de Defesa.
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